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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O atual cenário pandêmico mundial 
da coronavirus disease 2019 (COVID-19), que 
tem como agente etiológico o Severe acute 
respiratory syndrome coronavirus 2 (SARS-
Cov-2),  contabiliza inúmeros casos confirmados 
e óbitos, o que tornou necessária a criação de 
estratégias que visam minimizar a disseminação 
deste vírus. Nota-se que comorbidades e fatores 
de risco propiciam quadros mais severos da 
COVID-19 com maior probabilidade de evolução 
a óbitos. Além disso, levando em consideração 
as alterações fisiológicas que acontecem na 
gestação as grávidas possivelmente tornam-
se mais propensas ao desenvolvimento de 
quadros respiratórios severos por infecção 
viral. Devido à indisponibilidade até o momento 
de tratamento medicamentoso e vacina contra 
COVID-19, a adoção de medidas de prevenção 
são indispensáveis. Neste contexto, o objetivo 
do presente estudo é sintetizar o impacto da 
COVID-19 em grupos de risco e gestantes, bem 
como, relatar as medidas preventivas a serem 
adotadas contribuindo com a educação em 
saúde.  Trata-se de uma revisão da literatura, 
realizada a partir de periódicos anexados nas 
bases de dados SciELO, Google Acadêmico e 
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PubMed/MEDLINE. A revisão realizada mostrou que dentre os fatores de risco que favorecem 
complicações clínicas na COVID-19, têm-se as doenças respiratórias, cardiovasculares e 
oncológicas, tabagismo, diabetes, obesidade, imunossupressão e idade avançada. Existem 
cuidados domiciliares que devem ser seguidos por gestantes, que vão desde a higienização 
durante o preparo e consumo de alimentos, além de cuidados durante e após o parto, 
incluindo critérios recomendados na internação hospitalar e amamentação. A correta técnica 
de higienização somada ao uso de produtos adequados contribuirá para eliminação do novo 
coronavírus dos ambientes e superfícies. A necessidade de seguir as medidas de proteção 
mediante os tempos de pandemia é direcionada a toda população. Entretanto, os grupos 
de risco merecem atenção especial visto as complicações clínicas na COVID-19 que estão 
sujeitos.
PALAVRAS-CHAVE: Grupos de risco, gestantes, educação em saúde, SARS-CoV-2, novo 
coronavírus.

PREVENTION MEASURES TO BE ADOPTED BY RISK GROUPS AND 
PREGNANT WOMEN IN THE SARS-COV-2 PANDEMIC: A LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: The current worldwide pandemic scenario for coronavirus disease 2019 
(COVID-19), which has the Severe acute respiratory syndrome coronavirus 2 (SARS-
Cov-2) as its etiological agent, counts countless confirmed cases and deaths, which made 
it necessary to create strategies that aim to minimize the spread of this virus. It is noted that 
comorbidities and risk factors lead to more severe cases of COVID-19 with a higher probability 
of progressing to death. In addition, taking into account the physiological changes that occur 
during pregnancy, pregnant women possibly become more prone to the development of 
severe respiratory conditions due to viral infection. Due to the unavailability until the moment 
of drug treatment and vaccine against COVID-19, the adoption of preventive measures are 
indispensable. In this context, the objective of the present study is to synthesize the impact 
of COVID-19 on high-risk groups and pregnant women, as well as to report the preventive 
measures to be adopted contributing to health education. This is a literature review, carried 
out from journals attached to the SciELO, Google Scholar and PubMed/MEDLINE databases. 
The review carried out showed that among the risk factors that favor clinical complications in 
COVID-19, there are respiratory, cardiovascular and oncological diseases, smoking, diabetes, 
obesity, immunosuppression and advanced age. There are home care that must be followed 
by pregnant women, ranging from hygiene during the preparation and consumption of food, 
in addition to care during and after delivery, including criteria recommended in hospitalization 
and breastfeeding. The correct cleaning technique plus the use of suitable products will 
contribute to the elimination of the new coronavirus from environments and surfaces. The 
need to follow protective measures during pandemic times is directed at the entire population. 
However, risk groups deserve special attention given the clinical complications in COVID-19 
that they are subject to.
KEYWORDS: Risk groups, pregnant women, health education, SARS-CoV-2, new 
coronavirus.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A coronavírus disease 2019 (COVID-19) é uma doença emergente, com uma rápida 

disseminação, que foi identificada pela primeira vez na cidade de Wuhan, na China, em 
dezembro de 2019. A Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou a pandemia da 
COVID-19 no dia 11 de março de 2020 (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020a). 
Essa doença é causada pelo novo coronavírus SARS-CoV-2, o qual possui semelhança 
aos vírus da síndrome respiratória aguda grave por coronavírus (SARS-CoV), sendo, 
entretanto, de maior transmissibilidade que os demais vírus da mesma família (GANATRA et 
al., 2020). Coronavírus é uma grande família de vírus que é conhecida por causar doenças, 
desde o resfriado comum até doenças mais graves, como a Síndrome Respiratória do 
Oriente Médio (MERS) e a Síndrome Respiratória Aguda Severa (SARS) (BRASIL, 2020a).

Segundo a OMS, o SARS-CoV-2 tem alta transmissibilidade e, além de provocar 
síndrome respiratória aguda, tem alta letalidade, principalmente, conforme a faixa etária e 
condições clínicas associadas. Esse novo vírus apresenta um quadro clínico muito variável 
de infecções que podem ser sintomáticas ou assintomáticas, levando o indivíduo a quadros 
respiratórios graves. De acordo com a OMS, a maioria dos pacientes com COVID-19 (cerca 
de 80%) podem ser assintomáticos e aproximadamente 20% dos casos podem requerer 
atendimento hospitalar por apresentarem alguma dificuldade respiratória, e desses casos 
cerca de 5% podem necessitar de suporte ventilatório para o tratamento de insuficiência 
respiratória (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020a). O quadro clínico da COVID-19 
inclui sintomas que podem variar de um simples resfriado até uma pneumonia severa, 
sendo os mais frequentes: tosse, febre, coriza, dor de garganta e dificuldade respiratória 
(BRASIL, 2020a).

A transmissão da COVID-19 ocorre por meio de gotículas e outras secreções 
provenientes da boca e/ou nariz de indivíduos infectados com o novo coronavírus. Sabe-
se que o SARS-CoV-2 pode sobreviver por horas e até dias dependendo da superfície, 
da temperatura e da umidade do ambiente em que esteja (BRASIL, 2020a). Há também o 
contágio indireto devido à contaminação pelo vírus presente em uma superfície, seguido 
pelo contato com a boca, olhos ou nariz (CENTERS OF DISEASE CONTROL AND 
PREVENTION, 2020). Dados na literatura demonstram a permanência viável do vírus 
durante períodos de tempo que variam entre horas a dias dependendo do inóculo. Sabe-
se que a sobrevida do vírus é inferior a 8 horas em luva de látex, enquanto que em outros 
materiais como aço (2 dias), vidro (4 dias), papel (4 a 5 dias), plástico (inferior a 5 dias) e 
tubos de silicone e em metal (5 dias) esse tempo é maior (KAMPF et a., 2020; OLIVEIRA et 
al., 2020) reforçando a necessidade de higienizar rotineiramente e de forma correta essas 
superfícies. 

No cenário da pandemia, o primeiro caso confirmado de coronavírus no Brasil foi 
identificado em 26 de fevereiro de 2020, o qual foi de um paciente do sexo masculino, idoso 
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(61 anos), residente em São Paulo, que retornou de viagem da Itália (BRASIL, 2020b). O 
primeiro óbito foi registrado em 17 de março de 2020, e trata-se de um brasileiro com 62 
anos, com diagnóstico de hipertensão arterial e diabetes mellitus (BRASIL, 2020c). Até o 
presente momento, o boletim epidemiológico especial de 19 a 25/07, registrou no Brasil 
2.394.513 casos de COVID-19, deste total, 86.449 resultaram em óbito (BRASIL, 2020d).

Esta situação mundial resultou na necessidade da criação de estratégias efetivas de 
prevenção que visam à minimização da disseminação do novo coronavírus, com objetivo 
de resguardar toda a população e especialmente os grupos de riscos, como portadores 
de doenças cardiovasculares e respiratórias, hipertensos, diabéticos e imunossuprimidos 
(ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE, 2020a). De acordo com a OMS, tabagistas, 
dependentes químicos que compartilham materiais e obesos também são mais vulneráveis 
a doença (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE, 2020b). As recomendações para 
prevenção da contaminação por SARS-Cov-2 nos grupos de risco seguem as destinadas 
à população em geral e incluem distanciamento social, uso de máscaras cirúrgicas em 
ambientes externos, higienização correta das mãos, limpeza das residências e de objetos 
de uso pessoal, bem como, adequação do calendário vacinal, em especial a vacina contra 
influenza (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE, 2020a).

As evidências científicas não apontam até o presente momento para um maior risco 
de infecção por SARS-CoV-2 ou desenvolvimento de quadros severos da COVID-19 em 
grávidas se comparado à população em geral (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 
2020b). Entretanto, acredita-se que as gestantes podem apresentar um pior prognóstico em 
infecções virais respiratórias devido a alterações fisiológicas maternas durante a gestação 
que comprometem o sistema imune (RODRIGUES et al., 2020). Em algumas grávidas 
infectadas com SARS-CoV e MERS-CoV verificou-se um número elevado de parto pré-
termo, restrição de crescimento, aborto e morte fetal (WONG et al., 2004).

As medidas para prevenção da contaminação de grávidas com o SARS-CoV-2 são 
semelhantes às para a população em geral, e compreendem basicamente em se evitar 
o contato direto e indireto do vírus com as mucosas de indivíduos sadios. O desafio 
consiste em se educar em saúde, visto que essas medidas envolvem cuidados como o 
distanciamento social, uso de máscaras de proteção e higienização das mãos e superfícies 
tocadas frequentemente (CENTERS OF DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020). 
Nesse contexto, o presente estudo visa fazer um levantamento bibliográfico sobre a 
fisiopatologia da COVID-19 em indivíduos do grupo de risco e gestantes, bem como, das 
medidas preventivas a serem adotadas pela população em geral e por estes indivíduos a 
fim de minimizar a disseminação do novo coronavírus.

2 | 	MÉTODO
Trata-se de um levantamento bibliográfico realizado nas bases de dados SciELO, 
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Google acadêmico, PubMed/MEDLINE e ScienceDirect em agosto de 2020. Os termos 
de busca empregados foram os descritos a seguir, bem como o seu equivalente na 
língua inglesa: COVID-19, SARS-CoV-2, prevenção, gestantes, cuidados, gestação, 
novo coronavírus, transmissão, medidas de prevenção, diabetes, comorbidade, grupo de 
risco, obesidade, idosos, hipertensão, doenças cardiovasculares, tabagismo, limpeza e 
desinfecção de superfícies e produtos para desinfecção. Os artigos foram inicialmente pré-
selecionados de acordo com a leitura do título, seguido pela seleção final após a leitura 
na íntegra dos arquivos. Foram incluídas publicações que possuíam no título os termos 
COVID-19 ou SARS-CoV-2 e que após a leitura na íntegra abordavam o tema do trabalho 
proposto. Os critérios de exclusão foram textos escritos em outros idiomas diferentes do 
português e inglês (ou que não apresentavam tradução nestes idiomas) e aqueles que 
relatavam infecções causadas por outros tipos de coronavírus diferentes do SARS-CoV-2.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Grupos de risco

3.1.1	 Doenças respiratórias e tabagismo

A COVID-19 é uma patologia que acomete o trato respiratório, tendo como 
consequência lesões no parênquima dos pulmões. Dessa forma, pacientes que possuem 
histórico de alguma doença respiratória ou cardiorrespiratória estão mais propensos a 
complicações clínicas na infecção causada por SARS-CoV-2 (XU et al., 2020). Dentre as 
doenças respiratórias que podem comprometer o prognóstico da COVID-19 está a asma em 
grau moderado e grave. Até o presente momento, poucos estudos avaliaram a influência 
desta comorbidade no quadro da COVID-19 (PENNINGTON, 2020). Entretanto, acredita-
se que os sintomas da asma exacerbada são semelhantes aos da infecção por SARS-
CoV-2 e incluem tosse seca, desconforto respiratório e em alguns casos mais graves febre, 
dificultando o diagnóstico de COVID-19 (ABRAMS et al., 2020). 

Outra doença que deve ser levada em consideração é a doença pulmonar obstrutiva 
crônica (DPOC). Estudos recentes mostram que há um aumento da expressão da enzima 
conversora de angiostensina II (ECA2) em pacientes com DPOC. Esta medeia a entrada 
do novo coronavírus na célula-alvo e a regulação positiva da sua expressão pode ser um 
fator que contribui para manifestação clínica severa nesses pacientes (LEUNG et al., 2020). 

A expressão da ECA2 também se encontra aumentada em indivíduos tabagistas 

(LEUNG et al., 2020). O tabagismo é um fator de risco na COVID-19 e está constantemente 
relacionado com a ocorrência ou complicação clínica de várias doenças como bronquite 
crônica, enfisema pulmonar, DPOC e câncer. Desta forma, um paciente tabagista ao se 
contaminar com o vírus SARS-CoV-2 terá maior probabilidade de apresentar quadros 
severos da doença (SILVA et al., 2020).
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3.1.2	 Doenças cardiovasculares e hipertensão

Estudos tem demonstrado como o vírus SARS-CoV-2 afeta o sistema cardiovascular 
e notou-se que alguns pacientes infectados apresentam arritmia e lesão cardíaca aguda 

(WANG et al., 2020). Entre as pessoas infectadas e internadas, 40% possuem alguma 
doença cardiovascular e/ou cerebrovascular. Entretanto, ao analisar os óbitos os fatores de 
risco mais frequentes são hipertensão, idade avançada e tabagismo (CHEN et al., 2020a). 
Um dos principais fatores de risco à população durante a pandemia é a hipertensão, sendo 
juntamente com a diabetes, a comorbidade mais reportada em admissões hospitalares 
com uma taxa de 16,9% (GUAN et al., 2020). Essa patologia é um dos fatores de risco 
mais desfavoráveis ao quadro clínico quando relacionado a complicações e mortalidade 
(SCHIFFRIN et al., 2020). Alguns estudos têm demonstrado que bloqueadores de receptores 
de angiostensina II (BRA) contribuem com o aumento da expressão da ECA2. Entretanto, 
até o momento, não há dados que indiquem benefício ou malefício do uso desses fármacos 
para o tratamento de hipertensos infectados por SARS-CoV-2 (FERNÁNDEZ-FERNÁNDEZ 
, 2020; WÖSTEN-VAN ASPEREN et al., 2011).

 
3.1.3	 Diabéticos e obesos

A diabetes mellitus (DM), juntamente com a hipertensão, é uma das comorbidades 
que mais favorece o aumento dos riscos de complicações clínicas na COVID-19, e sabe-se 
que o DM tipo 2 é a que mais contribui para o aumento da taxa de mortalidade em pacientes 
infectados por SARS-CoV-2 (RASTAD et al., 2020). Em relação a obesidade, uma hipótese 
para  maior susceptibilidade do indivíduo obeso a se infectar com SARS-CoV-2 estaria 
associada com a presença numerosa da ECA2 nestes indivíduos (ZHOU et al., 2020).

3.1.4	 Imunossuprimidos e pacientes oncológicos

Pacientes oncológicos apresentam dados expressivos quanto a condições 
desfavoráveis, mostrando que o grupo representa cerca de 1,1% dos pacientes com 
COVID-19. Além disso, nota-se que os pacientes oncológicos internados em sua grande 
maioria eram idosos e/ou fumantes, mostrando assim que estes pacientes são mais 
propensos a quadros severos de COVID-19 quando possuem outros fatores de risco (LIANG  
et al., 2020). Um estudo realizado com 28 pacientes oncológicos hospitalizados devido à 
infecção por SARS-CoV-2 mostrou que a taxa de mortalidade foi de 28,6%, incluindo nos 
óbitos principalmente idosos e indivíduos com câncer de pulmão (ZHANG et al., 2020).

3.1.5	 Idosos

Os idosos são mais vulneráveis ao SARS-CoV-2 e demonstram maior suscetibilidade 
a complicações clínicas e maior taxa de mortalidade (HAMMERSCHMIDT; SANTANA, 
2020). Sabe-se que devido ao envelhecimento o processo senescente e/ou senil no idoso 
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favorece ou acentua muitas doenças, síndromes e transtornos (BORIM et al., 2013). Os 
achados clínicos mais frequentes em idosos na COVID-19 englobam quadros de pneumonia 
mais severos em pacientes hospitalizados e acometimento de vários lobos no pulmão pela 
infecção. Ademais, indivíduos com idade avançada demonstraram ter maior probabilidade 
de adquirir síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA). Outras características 
observadas que podem contribuir para o comprometimento do prognóstico em idosos com 
infecção por SARS-CoV-2 é a linfocitopenia e aumento da proteína C reativa (LIU et al., 
2020a). 

3.1.6	 Orientações ao grupo de risco

O coronavírus SARS-CoV-2 possui elevada transmissibilidade o que requer 
que toda a população siga as orientações recomendadas pela OMS e/ou autoridades 
governamentais locais (CASCELLA et al., 2020). Portanto, o distanciamento social, o uso 
de máscaras, a higiene das mãos e outros cuidados cotidianos são indispensáveis para 
diminuição da disseminação do novo coronavírus. É importante ressaltar que pacientes 
que apresentem uma ou mais comorbidades devem seguir, além das orientações cabíveis 
a população em geral, orientações adicionais quanto a alguns cuidados específicos (LOTFI  
et al., 2020) (Tabela 1).

Comorbidade ou 
fator de risco Orientações Restrições ou 

considerações Referências

Asma

Prevenção e cuidado padrão*
Continuidade no uso de 

medicamentos para asma
Evitar aeroalérgenos e gatilhos 

para crises asmáticas

Uso de nebulizadores 
pode gerar aerossóis e 
aumentar contaminação 

para outras pessoas 
da casa

ABRAMS et al., 2020; 
CASCELLA et al., 2020

DPOC
 Prevenção e cuidado padrão*
 Continuidade do tratamento 

para a comorbidade
Sem restrições 
documentadas

SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE 

PNEUMOLOGIA E 
TISIOLOGIA, 2004; 

CASCELLA et al., 2020

Tabagismo
Prevenção e cuidado padrão* 
Preferir a higiene com água e 
sabão a soluções alcoólicas 
antes de acender o cigarro

Compartilhar cigarros 
e similares com outras 

pessoas
Fumar cigarros ou 

similares em público 
aumenta o risco de 

contágio

CASCELLA et al., 
2020; SILVA et al., 

2020

Hipertensão  Prevenção e cuidado padrão*

Uso de bloqueadores 
do receptor de 

angiotensina II podem 
aumentar os riscos de 
complicações clínicas 

em quadros de 
COVID-19

CASCELLA et al., 
2020; FERNÁNDEZ-
FERNÁNDEZ, 2020

Doenças 
cardiovasculares Prevenção e cuidado padrão* Sem restrições 

documentadas CASCELLA et al., 2020
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Diabetes

Prevenção e cuidado padrão*
Atenção quanto a alterações 

de glicemia
Juntamente com o médico 

ajustar as doses dos 
hipoglicemiantes orais ou 

insulina para evitar aumento da 
glicemia em pacientes 

infectados por SARS-CoV-2

 Sem restrições 
documentadas

CASCELLA et al., 
2020; SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE 
DIABETES (SBD), 

2020

Obesidade Prevenção e cuidado padrão* Sem restrições 
documentadas CASCELLA et al., 2020

Imunossupressão

Prevenção e cuidado padrão*
Continuidade no uso 
dos medicamentos 

imunossupressores ou 
conforme decisão médica

Sem restrições 
documentadas

CASCELLA et al., 
2020; D’ANTIGA, 2020

Câncer Prevenção e cuidado padrão*

Quimioterapia e 
radioterapia feitas 
próximas à data 

do diagnóstico de 
COVID-19 mostram 
determinado risco 

CASCELLA et al., 
2020, ZHANG et al., 

2020

Idade avançada

Prevenção e cuidado padrão*
Evitar realizar visitas e as 
pessoas que têm contato 

com o idoso devem seguir as 
medidas preventivas 

Não isolar inteiramente o idoso 
da comunidade e não privá-lo  

completamente de informações 
a fim de evitar solidão e outros 

problemas decorrentes

Sem restrições 
documentadas

CASCELLA et al., 
2020; PLAGG et al., 

2020

Tabela 1. Orientações específicas para pacientes com alguma comorbidade frente à pandemia 
do SARS-CoV-2.

Prevenção e cuidado padrão englobando distanciamento social, manutenção da 
distância apropriada entre indivíduos em locais públicos (mínimo de 2 m), uso de máscaras 
em locais públicos, higiene das mãos, higiene e cuidado com as vestimentas ao chegar de 
ambientes externos/públicos e busca por ajuda médica em caso de sintomas característicos 
da COVID-19. Fonte: Elaborado pelos autores (2020) a partir dos estudos publicados por 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE PNEUMOLOGIA E TISIOLOGIA (2004); ABRAMS et al. 
(2020); CASCELLA et al. (2020); D’ANTIGA (2020); FERNÁNDEZ-FERNÁNDEZ (2020); 
SILVA et al. (2020); SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES (SBD) (2020); PLAGG et al. 
(2020); ZHANG et al. (2020).



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina 3 Capítulo 12 93

3.2	 Gestantes

3.2.1	 Orientações nutricionais 

O consenso científico geral recomenda uma alimentação equilibrada e variável que 
contemplem todos os grupos alimentares, sendo assim, devem fazer parte da alimentação 
da gestante, vegetais (folhosos e legumes), leguminosas (feijão, grão de bico, lentilha, 
ervilha), frutas, carnes em geral (sempre assadas, grelhadas, ensopadas ou cozidas), ovos 
e peixes, cereais, azeites, leite e derivados do leite, que devem ser distribuídos entre 5 ou 
6 refeições diárias com o intervalo médio de 2 a 3 horas entre as refeições (PARIZZI, M. 
R; FONSECA, 2010). As práticas de higienização dos alimentos são essenciais e devem 
seguir um protocolo eficiente que garanta a limpeza adequada e evite a contaminação 
dessa natureza (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020c). As superfícies dos 
alimentos, embalagens e sacolas utilizadas no transporte da compra e superfícies do local 
de comércio, como carrinho de supermercado, bancadas e balcões, podem ser fonte de 
contaminação para o ambiente residencial. Portanto, os protocolos de higienização dos 
mesmos devem ser realizados a cada compra visando minimizar a propagação do vírus, 
bem como, os cuidados no armazenamento e manuseio dos alimentos, conforme as 
orientações presentes na Tabela 2 (SÃO JOSÉ et al., 2020).

Higienização de 
embalagens

Higienização de frutas 
de hortaliças 

Armazenamento de 
alimentos

Preparo dos 
alimentos

Vidros, latas e plásticos 
rígidos devem ser 

higienizados utilizando 
água e sabão. 

Retirar e descartar 
folhas e partes dos 

alimentos que estejam 
danificados antes de 
iniciar a higienização.

Deve-se reservar 
um local para o 

armazenamento das 
sacolas reutilizáveis, 
em caso de sacolas 

de plástico, devem ser 
descartadas. 

Realize a higienização 
do local antes do início 

do manuseio dos 
alimentos com água 
e sabão/detergente 

neutro. 

Embalagens flexíveis 
devem ser limpas 

usando álcool 70%. 

Lavar em água corrente 
todas as unidades 

separadamente (em 
caso de vegetais 

folhosos, o processo 
deve ser feito folha a 

folha). 

Ao retirar os alimentos 
da sacola, higienize 

as embalagens e 
alimentos e coloque 
em superfície limpa.

Realize a higienização 
da superfície e 
utensílios após 

manipular alimentos 
crus.

Caso o alimento possua 
duas embalagens, 

a embalagem 
superficial deve ser 
descartada antes do 

armazenamento.

Imergir os vegetais em 
solução clorada de uma 
colher de água sanitária 
para 1 litro de água por 

15 minutos. Em seguida, 
lavar novamente os 
vegetais em água 

corrente e armazenar 
adequadamente.

Ao finalizar a 
higienização das 

embalagens e 
alimentos, higienize 
a superfície utilizada 
com água e sabão e 

aplique álcool 70% ou 
solução clorada.

Em casos de 
mulheres grávidas, 

não é recomendado o 
consumo de alimentos 

crus.
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Evite que os alimentos 
cozidos tenham 

contato com alimentos 
crus. 

Alimentos prontos 
armazenados sob 

refrigeração devem ser 
aquecidos antes do 

consumo.

Tabela 2. Recomendações para minimizar a contaminação com SARS-CoV-2 por meio de 
alimentos e embalagens, e orientações sobre armazenamento de produtos e preparo das 

refeições.

Fonte: Elaborada por autores (2020) baseado nas informações de SÃO JOSÉ et al. (2020).

3.2.2	 Cuidados no pré e pós-parto para segurança da gestante e do 
bebê

Durante as consultas de pré-natal, é recomendado que as gestantes permaneçam o 
mínimo de tempo possível em recepções e salas de espera, afim de se evitar aglomerações. 
Além disso, é importante que gestantes com suspeita clínica ou confirmada por exame 
laboratorial para SARS-CoV-2 utilizem corretamente das medidas preventivas no momento 
da consulta e o profissional de saúde use equipamentos de proteção individual (EPI’s) que 
incluem máscara cirúrgica, óculos de proteção, luvas e avental (BRASIL, 2020e).

É recomendado à puérperas suspeitas ou diagnosticadas com SARS-CoV-2 que 
mantenham uma distância mínima de um metro entre o leito materno e o berço do recém-
nascido, usem máscara que cubra corretamente nariz e boca durante a amamentação e 
outros cuidados, que incluem a higienização adequada das mãos com água e sabão ou 
álcool 70% antes e após contato com o recém-nascido. Além disso, é aconselhado que 
o acompanhante seja um indivíduo assintomático e que não tenha tido contato domiciliar 
com pessoas com síndrome gripal ou diagnóstico comprovado por SARS-CoV-2. Ademais, 
sugere-se a suspensão de visitas e acompanhante em locais de alojamento conjunto 
compartilhado, como forma de evitar aglomerações e proteger a mãe e o bebê internados. 
Este tipo de alojamento é permitido se a mãe estiver clinicamente estável e o recém-nascido 
assintomático, desde que no quarto haja distanciamento entre os internados (BRASIL, 
2020f).

Em casos de mãe com suspeita clínica ou confirmada de COVID-19, sugere-se 
a acomodação privativa com o recém-nascido, uso de máscara e práticas essências de 
higienização de mãos e ambiente, bem como a distância mínima de um metro entre o berço 
do recém-nascido e o leito materno. Em casos onde haja a necessidade de internação em 
unidade neonatal, recomenda-se a suspensão de visitas e acompanhante (mesmo que este 
seja assintomático) e que pais e mães sintomáticos, ou que tenham tido contato domiciliar 
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com pessoa com síndrome gripal, não entrem na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 
(UTIN)/Unidade de Cuidados Intermediarios Convencional (UCINCo) até que o período de 
transmissibilidade da SARS-CoV-2 (14 dias) tenha se encerrado (BRASIL, 2020f).

No momento do parto, considerando-se a ausência da presença de SARS-CoV-2 em 
sangue do cordão umbilical, alguns pesquisadores recomendam tanto para partos vaginais 
quanto em cesárias aguardar de um a três minutos para o clapeamento do cordão, tendo 
em vista que não haveriam maiores riscos de transmissão vertical, de acordo com os dados 
atuais (FAN et al., 2020; LIU et al., 2020b).

3.2.3	 Orientações sobre o aleitamento materno

Morand et al. (2020) salientam a importância do aleitamento materno, visto que é a 
melhor fonte de nutrição para o lactente, além de contribuir com o fortalecimento do sistema 
imunológico ao fornecer anticorpos. Segundo a OMS não existem evidencias científicas 
que comprovem a transmissão do novo coronavírus da mãe com diagnóstico positivo para 
COVID-19 para o filho a partir do leite materno (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 
2020a). Portanto, recomenda-se que o aleitamento materno seja mantido mesmo em caso 
de infecção por SARS‐CoV‐2 caso a mãe tenha condições clínicas e queira realizá-lo. 
Entretanto, protocolos de cuidados que visão minimizar a contaminação do lactante por 
meio de gotículas respiratórias provenientes da mãe devem ser rigorosamente mantidos 
durante a amamentação (Liga Acadêmica de Nutrição Materno Infantil, 2020) (Tabela 3).

Higiene Máscara facial Regras de etiqueta

Realizar a higienização das mãos 
por pelo menos 20 segundos com 
álcool 70% antes de tocar o bebê 
ou previamente à retirada do leite 

materno.

Usar máscara facial durante o 
aleitamento.

Evitar falar ou tossir durante a 
amamentação.

 

A máscara deve ser 
imediatamente trocada em 

caso de tosse ou espirro e a 
cada amamentação.

Evitar tocar a boca e nariz da 
criança durante o aleitamento.

Tabela 3. Cuidados para minimizar a disseminação do SARS‐CoV‐2 da mãe para o lactente. 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados de Liga Acadêmica de Nutrição Materno Infantil 
(LANMI) (2020).

3.2.4	 Dados sobre a COVID-19 em gestantes e recém-nascidos 

Segundo dados na literatura ainda é incerta a possibilidade de transmissão vertical na 
COVID-19. Alguns dados indicaram que nenhum RNA viral do SARS‐CoV‐2 foi encontrado 
no líquido amniótico, sangue do cordão umbilical ou no leite materno (LU et al., 2020; 
MORAND et al., 2020). De acordo com Chen et al. (2020b) as características clínicas da 
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pneumonia em gestantes e pacientes adultas não grávidas, ambos grupos infectados por 
SARS‐CoV‐2, foram semelhantes. A presença de SARS-CoV-2 foi investigada no líquido 
amniótico, sangue do cordão umbilical, amostras coletadas com swab na garganta neonatal 
e leite materno e todas amostras testaram negativo para o novo coronavírus (Chen et al., 
2020b).

Entretanto, um estudo recente relatou um caso de transmissão intrauterina de 
SARS-COV-2. Trata-se de um recém-nascido pré-termo que apresentou febre e doença 
respiratória leve no segundo dia de vida. O quadro evoluiu para a síndrome respiratória 
aguda grave (SRAG). Após 24-48 h, o teste da nasofaringe do recém-nascido foi positivo 
para o novo coronavírus. Por meio da microscopia eletrônica e imuno-histoquímica, a 
histopatologia da placenta revelou infecção por SARS-CoV-2 (SISMAN et al., 2020). 
Portanto, se faz necessário uma maior compreensão dos fatores de risco que levam à 
transmissão intrauterina da infecção por este vírus. 

3.2.5	 Recomendações sobre limpeza de superfícies domiciliares

É recomendado que uma área na entrada da residência seja reservada para a 
recepção e higienização dos indivíduos que se localizavam no ambiente exterior à moradia.  
Essa área pode ser sinalizada por meio de fitas adesivas e conter uma mesa ou superfície 
para que os produtos com antissépticos e desinfetantes sejam dispostos. Também é 
recomendada a disposição de uma cadeira ou banco, para auxiliar o indivíduo recém-
chegado a retirar os calçados, e de um balde, bacia ou pano umedecido com desinfetante 
para assepsia dos mesmos. Em relação às roupas desse indivíduo, depois de retiradas, 
estas podem ser imersas em um balde ou recipiente com solução desinfetante para mais 
tarde serem lavadas. Em seguida deve-se realizar a higienização do ambiente reservado 
na recepção. Após o tempo necessário para assepsia dos objetos utilizados pelo recém-
chegado, os mesmos podem ser manuseados na área limpa da residência (CONSELHO 
REGIONAL DE FARMÁCIA DE MINAS GERAIS, 2020). 

Em relação à limpeza da residência, essa não deve ser feita utilizando-se vassouras, 
uma vez que as mesmas suspendem partículas durante o atrito ao chão. Essas partículas 
podem estar contaminadas com o vírus causador da COVID-19 e ficarem depositas em 
superfícies como maçanetas, interruptores, mesas, copos, dentre outras (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DO MERCADO DE LIMPEZA PROFISSIONAL, 2020).

Como o preparo dos alimentos ocorre na cozinha, a limpeza de suas superfícies 
(bancadas e pias), bem como de utensílios e eletrodomésticos, é fundamental e deve ser 
feita com uso de saneantes preconizados pela ANVISA, conforme o rótulo dos produtos 
(VIANA et al., 2020). Outro local que a limpeza merece atenção é o banheiro, principalmente 
as superfícies com maior potencial de contaminação que incluem válvula de descarga, 
torneiras, maçanetas, dispenser de sabonete e de papel higiênico, lixeira e papeleira. 
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Após a limpeza do banheiro, luvas e panos empregados devem ser descartados de forma 
apropriada (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO MERCADO DE LIMPEZA PROFISSIONAL, 
2020). Dados na literatura indicam que as fezes de indivíduos infectados são fontes de 
disseminação do novo coronavírus, visto que permanecem positivas em tempo superior a 
27 dias após o início sintomático da COVID-19 e podem gerar aerossóis após a descarga. 
Com objetivo de inativar o vírus presente nas amostras fecais devem ser empregados 10 
mL de água sanitária no vaso sanitário e somente após um minuto deste procedimento 
deve-se dar descarga (WU et al., 2020), de preferência com a tampa do vaso sanitário 
fechada (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020d). 

A limpeza das vestimentas também requer cuidados e deve ser realizada 
preferencialmente em máquina com uso de sabão (BRASIL, 2020f; FUNDO DAS NAÇÕES 
UNIDAS PARA A INFÂNCIA, 2020) e água com temperatura de 60 a 90°C, ou seja, ideal 
para inativação do vírus. Caso essa recomendação não possa ser seguida, a alternativa 
recomendada é o uso de tambor com água morna e sabão neutro. Neste caso é necessário 
posteriormente realizar a imersão da vestimenta em solução colorada a 0,05% durante 30 
min (BRASIL, 2020g). Além disso, após a secagem, passar as roupas usando ferro é o mais 
indicado.  É importante ressaltar, que o cesto onde as roupas sujas foram acondicionadas 
deve ser limpo de forma adequada (FUNDO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A INFÂNCIA, 
2020).

4 | 	CONCLUSÃO
Em momentos como esse de pandemia, destaca-se a necessidade do autocuidado. 

Nesse cenário as medidas que visam à proteção e consequentemente a diminuição de 
novos casos de COVID-19 são essenciais. Medidas essas que se intensificam na população 
considerada de risco, onde devido ao elevado grau de susceptibilidade apresentam as 
formas graves da doença. Dessa forma, acredita-se que o presente estudo possa contribuir 
para educação em saúde, especialmente em indivíduos dos grupos de risco frente à 
infecção por SARS-CoV-2, com o objetivo de diminuir a disseminação da COVID-19.
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